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N ão tivesse o Cabral me
trocado pelo “coisa-
ruim”, saberia hoje,

aqui, que foi personagem de
um dos maiores elogios da
presidenteDilma aumgover-
nador de estado.
Flagrei a presidente, numa

conversa descontraída com
assessores, divagando:
— Parceria só existe quan-

do há determinação das
partes. Não adianta uma
parte se esforçar tanto, se a
outra não tem disposição.
Vejam, por exemplo, o caso
da parceria com o governo
do Rio para o combate da vi-

olência. Quando há ocupa-
ções, o Cabral fica o tempo
todo me informando. Há
providências legais que ca-
bem ao governo federal, ou-
tras, ao estado. A gente age
em conjunto, e as Forças Ar-
madas com as polícias Mili-
tar e Civil fazem a operação.
E tudo dá certo.
Dilma fez uma pausa, para

um gole d’água, e prosseguiu:
— Aliás, em matéria de Se-

gurança Pública, Cabral é o
especialista. Reorganizou as
forças de Segurança e deu au-
toridade e autonomia para o
secretário de Segurança.

PARCEIRO É O CABRAL, DIZ DILMA

Nhenhenhém
DeBrasília

JORGEBASTOSMORENO

Bicho-papão
Realmente, Cabral é corajoso.
Enfrenta o narcotráfico.Mas
(trauma de infância) temmedo do
“coisa-ruim”.

Rábula
Aliás, de tantome processar,
“coisa-ruim” deve ter cacoetes em
suas defesas: “Doutor, eu só roubo
emdefesa da honra”.

Humor negro
E, por falar no capeta, amédica
Virgínia Helena Soares, acusada de
abreviarmorte de pacientes de
UTI, na conversa com a
megarrepórter Daniela Pinheiro,
para a edição da revista “Piauí”, que
já está nas bancas, foi informada
de que circula na internet charge
na qual, visitando Sarney no
hospital, Lula, olhando para ela,
aponta para o supostomoribundo
(ou seriamarimbondo? ): “Você
está emboasmãos!”.
A chamada “DonaMorte” se

arruma toda na poltrona para
depois, num gesto exagerado de
êxtase, exclamar:
— Sensacionaaalll!!!

Beleza pura
Na entrevista, Virgínia
reconhece que a sua, digamos,
beleza diferente prejudica um
pouco sua defesa, na
presunção de inocência.
Calma, bela, a justiça é cega!

Deusa
A justiça pode ser cega, mas
eu, não.
Como está cada diamais

linda a ex-presidente da nossa
SupremaCorte Ellen Gracie?!
Linda e elegante!
Deve ser ela, então, a

famosa “justiça divina” de
quem nos falavam os
salesianos no catecismo.

Macho, pero...
Renan, presidente do
Senado, desligou telefone na
cara da ministra Gleisi
Hoffmann.
Irritou-se porque aministra

comunicou-lhe que estava
negociando comuma
assessora.
Queria ver desligar na cara

do Zé Dirceu.

Mil perdões
Ontem, candidamente,
Renan argumentava sobre
seu deselegante gesto:
— Desliguei, sim! Estava

com pressa para presidir a
sessão.
O presidente do Senado

deveria é ter pedido desculpas à
ministra e à nação.
Se bemque, no caso, é a

nação que deve pedir desculpas
àministra, por termandado
para o Congresso senadores
capazes de eleger Renan
Calheiros presidente do
Senado.
E o Renan estava se

regenerando aos olhos do
Planalto. Mas mexeu com as
meninas, mexeu com a
Dilma.
E comigo, né, Ideli?

É de poder!
E o ex-ministro Furlan,
cortejado por governadores e
entidades esportivas no
governo Lula, só vai ao jogo
amanhã porque é
convidado dos ingleses.
Assim é o poder.

Dilma é ‘mara’
A troca do nome do programa
que teve Adriana Esteves,
“Toma lá dá cá” pelo “Sai de
Baixo”, foi um equívoco meu,
não da presidente Dilma.
É que, de tanto a presidente,

na entrevista aqui, ter falado
do “Sai de Baixo”, na hora que
ela elogiou a atriz, por um
lapso, troquei as bolas.
Mas a presidente estava tão

convicta do que falava que,
junto com a Esteves, lembrou
com saudades da dra. Percy
(Miguel Magno), da Bozena
(AlessandraMaestrini ) e do
inesquecível Ladir (Ítalo Rossi).

Tio Sam faminto
Nomeu caso, atribuí a um
excesso de zelo com a minha
saúde. Mas o gesto se repetiu
com o vice Joe Biden.
Dilma não serviu nada ao

vice de Obama. O cara, na
saída, nem quis falar com a
gente. Entrou no carro e foi
traçando logo um sanduichão.
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TERRAS COM ALGUM TIPO DE PROBLEMA
ENTRE INDÍGENAS E NÃO INDÍGENAS

TERRAS PERTENCENTES OU
REIVINDICADAS PELOS ÍNDIOS

Terras declaradas
Já foram consideradas pelo Ministro da Justiça como de uso exclusivo dos indígenas

Terras identificadas
Já delimitadas pela Funai, mas ainda
em análise no Ministério da Justiça

Total Com problemas

64
41

32
14

TOTAL
96

Com problemas

55

Fonte: Cimi

TOTAL
1.041

Registradas
359

Outras
12

Reservadas
40

Homologadas
45
Declaradas
64 Identificadas

32

A identificar
150

Sem
providências
339

ZONAS DE CONFLITO

QUESTÃOFUNDIÁRIA
_

Tensão em terra indígena
Cimi vê risco de conflito em 55 áreas; em Mato Grosso do Sul, índios invademmais uma fazenda

MOISÉS PALACIOS/FUTURAPRESS/30-5-2013

Reocupação. Sede da Buriti pega fogo, na quinta-feira, durante confronto entre índios terena e policiais: 1.041 áreas pertencem ou são reivindicadas por povos indígenas, diz o Cimi

-BRASÍLIA E CAMPO GRANDE- Há no Brasil pelo
menos 55 terras reivindicadas por povos
indígenas em que são reais os riscos de
conflitos com produtores rurais, madei-
reiros, garimpeiros e outros grupos. Os
números são de um levantamento feito
pelo Conselho Indigenista Missionário
(Cimi), ligado à Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB), a pedido
do GLOBO. O Cimi considerou um gru-
po de 96 áreas em que o processo de de-
marcação está em etapas intermediári-
as. São as que costumam concentrar os
problemas mais graves, como ocorreu
emMato Grosso do Sul.
Segundo o Cimi, 1.041 áreas perten-

cem ou são reivindicadas pelos povos
indígenas. Delas, 359 estão registradas
em cartório e não há nenhuma pen-
dência jurídica, o que não significa que
todos os não indígenas já deixaram os
locais. Outras 45 terras já foram homo-
logadas pela Presidência da República,
faltando apenas o registro.
Nas etapas intermediárias de demar-

cação, há 64 terras declaradas pelo Mi-
nistro da Justiça como de uso exclusivo
dos indígenas. Outras 32 já foram deli-
mitadas pela Funai, que deu parecer
apontando ocupação tradicional indíge-
na, mas ainda estão em análise pelo Mi-
nistério da Justiça. São nessas 96 terras
que se concentram os conflitos entre ín-
dios e não índios, segundo o Cimi.
Pelo levantamento do Cimi, Santa Ca-

tarina e Mato Grosso do Sul são os esta-
dos commais problemas. Das nove áre-
as declaradas como indígenas pelo Mi-
nistério da Justiça emSanta Catarina, to-
das apresentam algum tipo de proble-
ma. EmMatoGrosso do Sul, oito das no-
ve áreas declaradas estãonessa situação.
Dasduas já identificadasnoestado—ou
seja, delimitadas pela Funai, mas ainda
em análise do Ministério da justiça —,
uma também tem problemas.

FAZENDA BURITI É REOCUPADA
Segundo o secretário-executivo doCimi,
Cleber Buzatto, hoje a situaçãomais gra-
ve é a deMato Grosso do Sul. De acordo
com o último Censo do IBGE, 77 mil ín-
dios viviam no estado em 2010, dos
quais 61 mil em terras indígenas. Quin-
ta-feira, um índio terena foi morto com
um tiro no abdômen e outros 14 ficaram
feridos durante a operação de reintegra-
ção de posse da fazenda Buriti, em Si-
drolândia, a 70 quilômetros de Campo
Grande. Quatro policiais também tive-
ramde ser socorridos, umdeles atingido
por um tiro.
Ontem, um dia após o conflito, índios

terena voltaramaocupar a fazendaBuri-
ti. Eles montaram guarda na estrada de
acesso, controlando a entrada na fazen-

da, que teve todas suas edificações epas-
to queimados pelos índios. No fim da
tarde, a família do índioOzielGabriel, de
36 anos, morto no confronto da véspera,
autorizou que o corpo dele seja levado
para Brasília, para uma nova autópsia
que poderá indicar com que tipo de ar-
ma ele foi morto. Ele deveria ter sido en-
terrado ontem.
A realização de nova autópsia no cor-

po do índio terena foi solicitada à presi-
dência da Funai pelo procurador da Re-
pública em Campo Grande, Emerson
Kalif Siqueira. Mas a Sesai, órgão res-
ponsável pela saúde indígena, informou
que só poderá atender ao ofício do Mi-
nistério Público Federal se houver uma
determinação judicial.

FAZENDA É INVADIDA EM AQUIDAUANA
Os índios reclamam a posse da Buriti,
cuja homologação como área indígena
se arrasta há mais de 13 anos. Também
ontem os terenas invadiram uma segun-
da fazenda, a Esperança, no município
de Aquidauana, a 143 quilômetros de
Campo Grande. Um grupo de cem indí-
genas entroudurante amadrugada e, se-
gundo o dono da propriedade, Nilton da
Silva Filho, deu prazo de 24 horas para
que osmoradores deixassema área. Não
houve confronto.
A fazendaEsperança tem4,6mil hecta-

res e faz parte de uma área de 33mil hec-
tares que é reivindicada pelos terenas. A
exemplo do que acontece na fazendaBu-

riti, o processo administrativo para a cria-
ção da reserva não foi concluído, depois
de cerca de dez anos de estudos.
Deputados da Frente Parlamentar da

Agropecuária apoiam a proposta de
EmendaConstitucional 215, que transfere
a última palavra da demarcação ao Con-
gresso. Hoje, todo o processo se passa no
Executivo. Uma das críticas diz respeito a
como os laudos antropológicos são feitos.
Emnota, a ConfederaçãoNacional de

Agricultura (CNA) defendeu que o go-
verno suspenda as demarcações. “É
mais do que hora de o governo federal
suspender o processo de demarcação
de terras indígenas, conduzido de mo-
do arbitrário, e frequentemente ilegal,
pela Funai, e aguardar que o Supremo
Tribunal Federal estabeleça em defini-
tivo o regime jurídico de demarcações
de terras indígenas no país”, diz a nota.
Ontem, a presidente Dilma Rousseff co-

mandouumareunião, noPaláciodaAlvo-
rada, para tratar dos conflitos com índios,
especialmente os mundurukus, que inva-
diramasobrasdausinadeBeloMonte,no
Pará, e terenas. Foram chamados os mi-
nistros José Eduardo Cardozo (Justiça),
Gleisi Hoffmann (Casa Civil), Luís Inácio
Adams (Advocacia Geral da União) e Gil-
bertoCarvalho (SecretariaGeral). Os índi-
os munduruku se reunirão com Gilberto
Carvalho na próxima terça-feira. A Funai
divulgou nota lamentando a morte do te-
rena e informando que o caso está em
apuração. (*Especial para OGLOBO) l
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